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RIO DE JANEIRO, 18 DE MAIO DE 1959

NO BANQUETE OFERECIDO, NO PALACIO
ITAMARATI, AO PRESIDENTE SUKARNO, DA
INDONESIA.

Desejo interromper, por breves momentos, a amavel
conversa que se generalizou em torno desta mesa de
jantar, para exprimir a Vossa Exceléncia a profunda
satisfacdo com que acolhemos sua visita ao Brasil.

Sao de praxe discursos como é&ste. Nio creia
Vossa Exceléncia, entretanto, que apenas me mova a
éste brinde o dever formal de cortesia diplomatica.
Se com éle cumpro, e com alegria, nio me permite
a marcante personalidade de Vossa Exceléncia que deixe
de assinalar, de maneira muito especial, a significac¢io
que tem para mim éste encontro, no Itamarati, com O
grande homem publico indonésio, que ¢, ao mesmo
tempo, um dos mais destacados e atuantes estadistas da
Asia contemporanea. Foi e é Vossa Exceléncia o cons-
trutor de uma nova nacionalidade; por forca de seu co-
mando e ao calor de sua crenca, antigos povos inte-
graram-se em jovem e vigoroso Estado, uno na diver-
sidade, ardoroso na solu¢do de seus problemas internos,
e que atua na vida internacional com inteira cons-
ciéncia do papel que lhe cabera desempenhar no mundo
de nossos dias. Nenhum outro lugar seria mais indi-
cado do que éste, Senhor Presidente Sukarno, para que
lhe diga do interésse com que acompanho sua obra po-
litica de integracio nacional. Inspira-me essa com-
preensiao a atmosfera que respiramos nesta casa, tdo
carregada da tradicdo de nossos maiores, que nos le-
garam as grandes linhas de uma politica externa de
congracamento entre os povos, de respeito as suas legi-
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RIO DE JANEIRO, Í8 DE MAIO DE 1959
NO BANQUETE OFERECIDO, NO PALÁCIO
ITAMARATI, AO PRESIDENTE SUKARNO, DA
INDONÉSIA.
427 Desejo interromper, por breves momentos, a amável
conversa que se generalizou em torno desta mesa de
jantar, para exprimir a Vossa Excelência a profunda
satisfação com que acolhemos sua visita ao Brasil.
428 São de praxe discursos como este. Não creia
Vossa Excelência, entretanto, que apenas me mova a
este brinde o dever formal de cortesia diplomática.
Se com ele cumpro, e com alegria, não me permite
a marcante personalidade de Vossa Excelência que deixe
de assinalar, de maneira muito especial, a significação
que tem para mim este encontro, no Itamarati, com o
grande homem público indonésio, que é, ao mesmo
tempo, um dos mais destacados e atuantes estadistas da
Ásia contemporânea. Foi e é Vossa Excelência o construtor
de uma nova nacionalidade; por força de seu comando
e ao calor de sua crença, antigos povos integraram-
se em jovem e vigoroso Estado, uno na diversidade,
ardoroso na solução de seus problemas internos,
e que atua na vida internacional com inteira consciência
do papel que lhe caberá desempenhar no mundo
de nossos dias. Nenhum outro lugar seria mais indicado
do que este, Senhor Presidente Sukarno, para que
lhe diga do interesse com que acompanho sua obra política
de integração nacional. Inspira-me essa compreensão
a atmosfera que respiramos nesta casa, tão
carregada da tradição de nossos maiores, que nos legaram
as grandes linhas de uma política externa de
congraçamento entre os povos, de respeito às suas legí-


timas aspiracOes & evolucdo e ao progresso, de repulsa
a qualquer tipo de intervencdo militar, econdmica ou
ideoldgica em seus negdécios internos, e de firme con-
vicgdo no aperfeicoamento dos meios pacificos para a
solucdo dos diferendos internacivnais. Dessa politica
externa jamais se afastou o Brasil. Bem ao contrario,
tudo o que procuramos fazer hoje é adequa-la as con-
tingéncias de nosso tempo, adapta-la a presente conjun-
tura e realiza-la através dos sistemas de cooperacgdo
mundial ou regional que melhor e mais rapidamente
permitem corrigir as causas profundas dos desassos-
segos internos, oriundos do subdesenvolvimento eco-
ndémico e social, e em tdo grande parte responsaveis
pela tensdo e inseguranca em que vivemos todos neste
século. Nossa formacdo cultural e histdrica, as raizes
espirituais de nossa filosofia de vida nos impedem de
crer que a paz e a seguranca internacionais estariam
asseguradas através de mera difusdo do conférto ma-
terial e do progresso tecnoldgico. N&o temos, mercé de
Deus, éste sentido materialista da existéncia, nem acre-
ditamos que a felicidade da criatura de Deus se obtenha
ou meca apenas pela posse e pelo gézo de bens materiais.
Mas acreditamos, sim, que ¢ nosso dever propiciar ao
nosso semelhante, sem discriminacdo de raca, de crenca
ou condi¢io de nascimento, o pleno desenvolvimento de
sua personalidade e estimular ou criar condi¢bes socio-
econdmicas para que o trabalho, livre de qualquer coacao
politica, se valorize em térmos de efetiva contribuicdo
ao progresso coletivo do grupo social e, conseqiiente-
mente, em térmos de recompensa individual.

Fsses os ideais e as crencas que presidem ao meu
govérno no plano interno; essas, Senhor Presidente, as
crencas, ésses, os ideais que me levaram a formulacao
da Operacao Pan-Americana, que nada mais ¢ do que
um chamamento aos lideres politicos déste Hemisfério
para que em comum trabalhemos a fim de elevar a
condicdo humana do homem americano, para que cola-
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boremos no sentido de eliminar a miséria déste Conti-
nente, Unica maneira de transforma-lo numa forca
atuante em favor da paz mundial.

Nao tenho duvida, Senhor Presidente, que essa paz
que almejamos néo podera ter correta formulacdo poli-
tica ou juridica se nfo assentar na seguranca econdmica
coletiva; e tampouco duvido de que os proprios con-
flitos ideoldgicos, que desbordam para o plano interna-
cional, os préprios choques de filosofias politicas, que
ameacam a cada passo traduzir-se em luta armada,
haveriam de perder essa viruléncia se os beneficios da
ciéncia e da técnica pudessem ser mais justamente par-
tilhados.

Vem Vossa Exceléncia de um pais e de um conti-
nente em que assumem &sses problemas a atualidade
e a preméncia que enire nds os caracterizam. Muito
de comum existe entre as aspiracdes dos povos asiaticos
e as que empolgam as Republicas latino-americanas no
que respeita 4 melhoria de nossos niveis de vida, &
valorizacdo de nossos recursos econdomicos e de nosso
trabalho nacional. Tera Vossa Exceléncia, durante esta
visita que tanto nos honra, a oportunidade de verificar
pessoalmente o esféor¢o magnifico em que esta empe-
nhado o povo brasileiro para conquistar sua maioridade
econdmica, para vencer a condicdo de economia reflexa
em que o colocava uma atividade produtora concentrada
em uns tantos artigos primarios, e por isso mesmo de
todo sujeitos a oscilagdo dos precos nos mercados inter-
nacionais. A diversificacio de producio que estamos
buscando se completa com a conquista de que Brasilia
— nossa futura capital federal — sera o passo decisivo.
Nada mais honroso para o Brasil, e para miﬂn, do que
oferecer-lhe, Senhor Presidente Sukarno, a observacdo da
experiéncia brasileira naquilo em que ela puder ser util
a sua visdo de estadista. Abro-lhe, de par em par, as
portas de meu pais, na certeza de que Vossa Exceléncia
o compreendera e o amara como éle merece ser com-
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preendido e amado. N&o se sentira Vossa Exceléncia
aqui um estranho; a paisagem natural e suas cores hdo
de lembrar-lhe as ilhas de sua patria; a paisagem hu-
mana lhe revelara uma democracia racial de que nos
orgulhamos; mesclando racas e domando a terra, cons-
truimos no novo mundo uma civilizacdo que é uma sin-
tese de multiplas influéncias; cada uma delas nos marceu
um pouco, e todas elas se decantaram no amor a liber-
dade.

A missdo de prospeccdo econdmica e comercial que,
pouco antes da partida de Vossa Exceléncia para o
Brasil, visitou seu pais lhe tera dito, por instrugdes
pessoais minhas, da grande e favoravel expectativa com
que encaramos a intensificacdo do intercAmbio entre o
Brasil e a Reptblica Indonésia. As impressdes que ja
tivemos oportunidade de trocar s6bre a conveniéncia de
uma aproximacdo mais intima e de uma colaboracio
mais efetiva entre nossos paises fortificam a minha
conviccao de que o didlogo que queremos estabelecer nos
sera mutuamente benéfico. E estou certo de que de
futuro, Senhor Presidente Sukarno, a visita com que
Vossa Exceléncia hoje nos honra serd considerada o
grande e decisivo passo para a colaboracio a que nos
propomos.

Ao finalizar estas palavras, Senhor Presidente,
quero pedir a Vossa Exceléncia que transmita ao seu
povo a imensa simpatia com que o povo brasileiro
acompanha o esférco ingente e o espirito progressista
da Indonésia. Estamos num mundo que se vem apro-
ximando cada vez mais. A aceleracdo da Historia esta
sendo acompanhada de uma utilizacdo do tempo em pro-
porcées quase vertiginosas. O mundo é cada vez mais
um s9. . Conhecemo-nos melhor uns aos outros e, por
isso, os dramas, os sacrificios, as angustias dos paises
que so conheciamos como simples referéncias geogra-
ficas, passaram a existir para nos. Aos poucos, as
nacoes distantes deixaram de ser objeto de simples

163

432

433



434

curiosidade, para tornarem-se realidade com substancia
humana. Eis por que, Senhor Presidente, posso dizer,
sem exagerar, que o seu povo e nosso povo estdo pro-
ximos e desejam conferir os seus problemas e colaborar
para solucdes justas, tendentes a melhorar a sorte das
populacées de nossas Patrias. Seria muito grato a
Vossa Exceléncia se levasse ao povo indonésio a ex-
pressao do vivo desejo de aproximacido e de crescente
estima do povo brasileiro.

Ergo a minha taca pela felicidade pessoal de Vossa
Exceléncia e pela prosperidade da Indonésia.
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NATAL, 26 DE MAIO DK 1959
NA II REUNIÃO DOS BISPOS DO NORDESTE.
435 Três anos após o nosso primeiro encontro em Campina
Grande, aqui estamos, Excelentíssimos è Reverendíssimos
Senhores Arcebispos e Bispos, trazidos pelo
mesmo objetivo — o desenvolvimento do Nordeste e o
bem-estar dos seus heróicos habitantes.
436 Tão logo assumi a Presidência da República, voltei
minhas vistas para estas terras do Brasil, e verifico,
hoje, que aquele memorial de trinta e oito parlamentares
que continha um apelo pela incorporação do Norte
e do Nordeste na economia do Brasil, não deixou de ser
acolhido, conforme a minha promessa feita em 17 de
fevereiro de 1956.
437 Pouco mais de três meses depois, reuní^mo-nos, e
eu pude dizer então a Vossas Excelências Reverendíssimas:
"Não vim a Campina Grande para anunciar
milagres, nem lançar promessas que não possam ser
cumpridas".
438 Falei com a franqueza que me caracteriza, com a
sinceridade com que costumo abrir-me ao povo brasir
leiro, e anunciei então algumas medidas essenciais à




